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i Va qu el le  tempo,  ( l )  d isse  

Jesus a os  se us  d is c í pu los  : H a ­
ve rá  prodíg ios  no sol,  na lua 
e nas es tre l las  : e na terra e s ­
tarão  os po vo s  co ns te rna do s ,  
pela p er tur ba çã o  q u e  h a-d e  
ca u sa r  o ruido co nl u so  do mar  
e das ondas.  Se ce a rã o  os  h o ­
mens  de terror  na  es pectaç ão  
de  tudo  o que deve succeder  
no uni verso  inteiro,  pois se 
rfio a b a la d a s  as v i r tud es  dos 
ceus.  (2) Então  verão o F i lho 
do Hom em (3/ qu e  virá numa 
nu ve m  com grand e  poder e 
magestade .  Ora qu a nd o  come 
çarem a succeder  es tas  cou-  
sas,  l evanta i  a cabeça ,  e olhai  
para o al io,  porque se a p r o x i ­
ma o vosso  l ivramento.  Pro  
poz lhe depois  esta c o m p a r a ­
ção  : Vede ,  lhes disse, a fi­
gueira  e as  outras  a r v o r e s ; 
q u a n d o  co me ça m a rebentar,  
i e c o n h e c e i s  que es tá  proximo 
o verão.  L)o m es m o  modo,  a s­
sim que  vi rdes succ ede r  es tas  
cousas ,  sabei  que está pr oxi ­
mo o reino de Deus.  (5)

Digo-vos em v c rdade que es 
ta geração  fi6) não acabará ,  
sem que tudo  isto se reatise. 
O ceu e a terra passarão,  (7) 
mas  não passarão fH) as  m i ­
nh as  palavras.  T e n d e  pois cu i ­
dad o  co mvosco ,  para que  os 
vossos  coraçõ es  uão se façam 
pesados  com o excesso  das 
v iandas  e do vinho,  com o os] 
to r vo  dos negee ios  d ’es la  vi­
da. (9J c para qu e  aquel le  dia 
não  ve n h a  de subi  to surpre-  
hentler vos pois envolverá c o ­
mo tUuma rèrle todos  os que 
habi tam na suporticie da ter 
ia.  Velai  pois e orai i nc e ss an ­
temente,  a 11 m de surdes ju l  
g a d o s  d ig no s  de ev itar  todos 
os males  qu e  hão  de succeder ,  
e do a p p a re c er  com conf iança  
a n t e  o Pi lho do homem.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

P a ra  nos fnztr entrar nas d i s ­
posições requeridas para celebrar 
d ign a m en te  a primeira vinda de 
Jesus  C h ris to , e nos levar efticaz- 
mente a renunciar ao peccado  e 
a b ra çar  n penitencia, é que a Ig re ­
ja,  no E v a n g e lh o  d ’este dia, nos 
recorda  a ultima vinda d ’aquelle  
g r a n d e  D e u s  nosso Sa lva d o r.  Esta 
ultima vinda terá  lugar no fim 
dos  séculos : quao differente será 
da p rim e ira !  N a  sua primeira v in -  
da, ve io  fesus C h ris to  em e sta do  
d e  humilhação, pobreza e aniqui- 
lação ; na sua ultima vin d a , ha-de  
v i r  com todo esplendor da sua 
g lo r ia  e de todo o ap p a ra to  do 
Seu poder suprem o. N a  sua pri­
meira vinda, foi Jesus C h ris to  dei-  
t ido n ’ uma manjadoura ; na sua 
ultima vinda, será leva do  sobre  as 
nuven s do  ceu. A  primeira tinda 
de  Jesus C h risto  foi de m iser icór­
dia : Jesus  C h ris to  ve io  com o S a l­
v a d o r ;  a ultima vinda de  Jesus 
C h ris to  será de justiça  : virá como 
ju iz .  Jesus C h ris to  veio para o p e ­
rar  a redem pção de  todos ; virá 
para sentenciar cada qual s e g u n ­
do  as suas obras. N ó s  não fomos 
testem unhas da primeira vinda de 
Jesus C h ris to  ;  mas estaremos p re­
sentes a ultima. Então havendo 
io d o s  os homens sahido do  sepul- 
c h r o ,  v ir ã o  os anjos e separarão  
o s  maus do  meio dos justos  ; os 
j u s to s  serão p ostos  á direita  do

sup rem o  rei. e os maus, á sua es­
qu erd a .—  D e  que lado seremos 
p ostos  rfiesse dia tão formidável? —  
E n tão  o rei dirá aos que e st iv e ­
rem á sua direita : «Vinde, vós, 
que fostes bem ditos  de  meu Pai, 
possuir o reino que v o s  foi p r e ­
parado desd e  o  p rincipio  do  m un ­
d o * .  D ir á  depois  aos que estive 
rem á sua e s q u e r d a : «Ide  para
longe de m im , malditos, para o 
fogo  eterno !» —  D ’e.stas duas sen ­
tenças, qual será a nossa V — Q u e  
rem os o u v ir- lh e  d iz er-n o s  : « V in ­
de, vós, que  fostes  bem ditos de 
meu Pai, possuir o reino que vos 
foi p repa ra do  desde o  principio  
do m undo ?>> Q u e r e m o s  finalmente 
ver  com jubilo  a ultima vinda de 
J esu s  C h ris to  ? N ã o  inutilisemos 
a nosso respeito  os m erecim en tos  
da primeira ; esforcem o nos por 
m erecer T e s t a  vida mortal, ess 'o u -  
tra v id a  espiritual, cjue o p ro p rio  
S e n h o r  nos fes tam b em  conhecer, 
d izen do  aos  seus A p o s to lo s  : «Se 
a lguem  me am a, gu a r d a r á  a mi 
nha palavra, e meu Pai o a m a rá ,  
e v irem o s  a elle, e farem os n V lle  
nossa habitação». T e n h a m o s  d 'o r a  
avante os corações  p ro m p tos  a o b -  
decer  lhe ; a p p liq u e m o  nos un ica­
m ente ao  seu serviço . E n lã o  elle 
fará as suas  delicias de  estar c o m - 
nosco ; habitará  em  nós, e nós h a ­
b itarem o s  n ’e l le ;  e p o d em o s e s ­
perar ,  com  hutnilde confiança, que 
esta união intima, co m eçada  pela 
sua g r a ç a  na terra, será  por esta 
mesma graça  co n su m a d o  no ceu.

( i )  « N 'aq uelle  tempo» : e sta s  pa 
lavras,  pelas qu a cs  com eça a 1 - 
greja  quasi todos  os E v a n g e lh o s  
do annos, s ign if icam  a m- sma cou- 
sa que um  dia 'o n fo r a . P c u co  
tem p o antes da Paixão, foi que 
Jesus C h ris to  d i r i g i u  aos discipu 
Ios as p alavras  referidas no E v a n ­
g e lh o  T e s t e  d ia ,  que  annunciam  
o s  s ignaes p re cu rso res  do  ju iz o  
final.

( 2 i  «Serão  abaladas as v ir tu d e s  
dos c é u s » : isto é, os  a s t r o s  e os 
g r a n d e s  co rp o s  ce lestes  estarão  
n ’ mn:i espeeie de desordem  e co n ­
fusão

( 3 ‘ «O  F ilho  do Homem» : Je­
sus C h ris to ,  F i lh o  d e  D e u s ,  c h a ­
m a -se  m uitas ve z e s  F ilh o  do H o ­
m em , por hu m ildade  ; e era ver­
dadeiram ente  o F ilh o  do hom em , 
no sen tido  de que se havia  re ­
vestido tia natureza humana.

(4 )  «Olhai para o alto», para 
c o m tem plardes  a celeste morada 
onde ides em  b re ve  ser recebidos.

(5) Por «o reino de  Deus» de* 
ve-se enten der aqui o juiso  finai, 
que ha-de abri aos escolhidos as 
portas do reino dos  céus.

(6) «Esta geração>>, quer dizer 
o mundo, o ge n e ro  lu im aco, todos 
os homens, os quaes não fazem 
mais que um p o vo  e uma família.

(7) «P assarão*, serão d e stru ído s  
co n su m id o s  pelo fogo  : então  ha­
verá novo ceu e nova  terra.(Isaiftfc 
L x v ,  17).

(8 «Não passarão», não d e i x a ­
ra© de se  realisar.

(9 )  A s  p aix õ es  e os  n eg ocio s  
são as causas ge ra es  da re o ro v a  
ção d o s  hom ens : as p a ix õ e s  g e  
rara o  p eccado , e os fazem  a b o r ­
tar os  p ro jecto s  de co n ve rsão .

B o a  I m p r e n s a

O  S anto  P a d re  Pio  X ,  falU ndo 
ao bispo h u n g a rc ,  monsenhor Pro- 
b a szka  e ao p ríncipe  N ico lau  E s -  
terh a zy ,  presidente  da A sso cia ção  
da boa impresa 11a H u ngria ,  apon 
ta a imprensa perversa  co m o  fon­
te abom in a vel  d o s  males que  se 
desen vo lvem  em nossos tempos. 
Em vez  de p ro p ag ado ra  da v e r­
dade e da virtude, ella, p er  um 
abuso tunesto, e confiada na p r o ­
tecção das leis, anim a, d iz  o gran 
de Pontífice, o  com bate  contra r» 
R e l ig iã o ,  faz nascer e espalha os 
mais co n dem n a veis  co stu m es,  des 
perta sentimentos de o d io  e pai 
xões desenfreadas entre as p o p u ­
lações e d e p r o v a  a alma e a in- 
telligencia dos  homens...  D e s d e  o 
p r in cip io  do N osso  Pontificado

nunca deixamos de avisar os pai ■ 
zes, os povos, as associações e os 
particulares de que devem sem 
tardança tomar nas mãos a obra 
da hoa imprensa, si quízerem as­
segurar a conservação da fé se­
meada com sangue de Christo, as­
sim como'as virtudes que delia 
brotaram...

M A I S  U M A  M E N T I R A
D E S M A S C A R A D A

Os lei tores es tar ão  l e m b r a ­
dos  q u e  a A g en ci a  Havas ,  a 
conh ec ida  agen ci a  a soldo do 
j u d a í s m o  maçonico,  espalhou 
pelo inundo,  por ord em  e paga 
do g ov ern o  republ icano  porlti- 
guez,  a not icia de que mu is de 
o i tocen tos  sacerdotes  catholicos 
h av i am  p ce e iU d o  0 regimen 
das  pensões do gov er n o ,  ali 
vot ado  pela revo luç ão  caibo-  
naria.  P o i s a g o i a  se desmascara 
a ment ira  : 0 jornal  A  A a çã o. 
que se publ ica  em Lisbòa ,  re 
gis lra (pie ap enas ,  em todo o 
paiz,  259 paures  ac ce i tar am  
seme lha nte s  pensões,  e que us 
o ut ros  a b so l u t a m e n t e  a r e c u ­
saram com o a quasi  total idade 
do clero,  e sua s  a s s ig n a t u ra s  
foram f i rmados por o u t r o s  in- 
clividos, falsa rios indecentes,  e 
e não por el les !

A l i !  co m o  fac i lmente  s e d e s  
cobrem sempre,  mais tarde  ou 
mais  cedo, a serie nojenta de 
falsidades e me nt i ras  qu e  para 
illmlir o m undo c iv i l i zado  a 
A ge nci a  H a v a s  c o nt in u a  a e x ­
pedir de L is bo a ,  su b m i ss a  ás 
ord en s  e de te rm in a çõ es  do 
i i .açonismo l iber tário  qu e  s t  
ap od er o u  do g o v e r n o  da g l o ­
riosa patr ia  dos nos sos  a v ó s  !

Fm 191 r finara catequisadas 
oui Pari/. 32.988 crianças por 
2 381 calequiàtas voluntários, en­
tre os quaes 40 ca/alheiro ; hou- 
vr um aumento de 175 catcquis- 
ías sobre os do anno de 1910.

Na reunião annuaí felicitou os 
o sr. Arcebispo, agora Cardeal, e 
acrescentou .* «Deus queira que em 
breve seja ia dez mil para evange- 
lizar as 100.000 criancas que nes­
ta diocese freqüentam as escolas 
sem Deus.»

C o t n j t a n l i i n  «Io . l e s u s

D isse  O  M o sa ico  de  24 do c o r ­
rente :

«Foi in vestido  com  o  a lto  c-^r- 
g o  e espin hosa  missão de  S u p e ­
rior da P ro vín cia  Rom ana da C o m ­
panhia de Jesus no Brasil,  o eru 
d it is n m o  e pro fun do  s c ien lis ta  Pa 
dre J oã o  B aplista  D u  Dréneuf.

S u a  excia .  veio ao Brasil com 
a idade de  5 annos, ju n ctam e n te  
com seu pae que serviu  de re p re ­
sentante do G o v e rn o  F ra n c e z  p e ­
rante a C o r te  Brasileira.

F e z - s e u s  p rim eiros  e stu d o s  na 
c idade do R io  de Janeiro, indo d e ­
pois para F ra n ça  e em seg u id a  p a ­
ra a Bélgica , onde cu rs o u  philoso 
phia na U n iv ers id a d e  de  L jv o n ia .

D e p o is  de ter voltado ao B r a ­
sil e aqui p erm an ecido  a lgu n s  an 
nos, tornou á E u ro p a ,  co m p le ta n ­
d o  seus estud os  cm R o m a ,  onde 
o rdenou se.

U lt im a m en te  era s. exc. R e ito r  
do conceituadíssim o C o l le g io  de 
S. L u iz  de  Itú. F oi m estre  do 
nosso R e d a c to r .  de quem se t o r  
nou um a rd o ro so  am igo.

A o  sab io  sacerd ote  mil v o to s  de 
felicidade*.

R o m a.-  - N o tic ia  o C o r r itr e  d ’J  
ta l ia que, d ep en d en d o  da C o n g r e ­
g a ç ã o  romana p ro -em igran tes , p re ­
s idida pelo cardeal D e  L a i ,  será 
fundada uma sociedade  internacio  
nal de p ro te c ç ã o  aos m a rin h e ir o s  
catholicos.

O e a n g r e s s o  e a c l i a r i s t i e o
e»n L u u v i e i ^

E m  L o u vie rs ,  F ra n ça ,  e ffec lu o u -  
■>e um co n gresso  eucharist ico  nos 
dias 19, 20 e 21 de  o utubro , sob 
a presidência do sr. bispo cFE vreux.

A affluencia dos fieis ás duas 
egrejas  parochiaes de N o t r e - D a m e

e de  Saint -G erm ain, o m ovim ento  
r e lo g io so  das  alm as que  commun- 
g a ra m  e oraram  durante  esses tres 
dias, a e loquencia extraordinaria  
d os  o ra d o re s  que, á v e z ,  tomaram 
a palavra, foram, no d iz er  de um 
jornal francez , os  ca ra cter íst ico s  do 
co n g re s s o  a ssignalan do lhe um logar 
brilhante nas assem bléas religiosas 
que ultim am ente se têm feito em 
F rançe.

O s  sacerd otes , nas p rê d ica s  ao 
p o vo , f ize ra m -lh e  c o m p re h e n d e r  o 
papel que  a E u ch ar ist ía  d e v e  e x e r ­
ce r  na v ida  christã,-' fazendo ver 
os desejos do  S a n to .  P a d re ,  bem 
e xp líc ito s  nestes  pónto.

A s  senhoras tom aram  parte  im ­
p o rtan te  no co n gre sso ,  re p re se n ­
tando varias  o b ra s  de caridade  e 
dando conta d o  m o vim en to  de com- 
m un h íV s  que nellas se ia operando.

Q u a u d o  é  que  e ntre  n ó s  se fará 
tam bem  a lgum a  cousa neste  g e ­
nero ?

O  sr. co n d e  de  A ffo n s o  C e ls o ,  
insinuou j á  a idéa d um  c o n g r e s s o  
eucharist ico  no R io .  S e r á  o u v id a  a 
sua opinião a u to rizada  ?

G ro e b e r  é o  nom e dum homem 
c o n h ec id o  por todos  os catholicos 
da A llem a n h a  e Á u s t r ia .  S i  elle  
fosse um re v o lu c io n á r io ,  um a s ­
sassino, um cr im ino so , então seria 
conhecido* em to do  o m u n d o .M as,  
g r a ç a s  a D e u s ,  não é nada disto. 
G r o e b e r  é  um dos mais valentes 
cam peões  d o  C e n tro  que jamais  
faltou q uand o  se tratava  de  tra- 
balhar pelo povo. N um  dos últi­
m os d iscu rsos  elle  terminou com 
estas palavras : «Nosso é o tra b a ­
lho, para o  p o v o  é o p ro veito  
e para D e u s ,  a g lo r ia  !»

B ellas  p alavras  dum  d e p u ta d o  
catholico  cuja v ida  passada  g a r a n ­
te a s in cerid ad e  do  que  d isse .

R e l i g i o s a s  h e r ó i c a s

Uiu Lelegramma do New Yok 
noticiou  em  31 de Out ubr o ,  
pura H am b u r go ,  qu e  se decLi-  
rára violento incêndio  n o  or-  
ph ana lo  de Sto.  Anto nio ,  no 
Texas ,  Es tad os  Uni dos .  O d es ­
pacho  narrando o sinistro,  poz 
ein realce a in su p erá v e l  d edi ­
cação  das Re l i g i o sa s  qu e  d i r i ­
g iam o es tabe lec imento ,  e que  
foram inexcedive is  110 empenho 
e nos esforço-, para sa lvar  das 
eh a m m a s  as pobres o rp h a n s  
postas  sob  sua gu a rd a  e pro­
tecção.  Nesse t rabalho perece­
ram, qu ei m ada s  horr ive lmente ,  
nada menos  de cinco das a b n e ­
g a d a s  Irmãs,  ao passo  q u e d a s  
crianças,  cujo nu m er o  era e le­
vado  apenas m o r r  ram duas,  
que  não puderam ser sa lvas 
apezar  de t udo  qu a n t o  por 
consegui l  o fizeram as santas  
s e n t i d a s .  U m a  o u l t a  I rman,  
q ue  pr ocurava  &alval-a9 f icou 
de tal forma q u ei m ad a  que seu 
es tado,  q u a n d o  a r e ú ra r a m  
dos escombros ,  era desespera- 
dor.

Bel lo e heroico  e x em pl o  d e ­
ram as a bn eg a da s  R e l i g i o sa s  
do T e x a s ,  em resposta  á s c r u e i s  
e infames agg ressõe s  qu e  tanto  
ei las como sua s  d ig na s  I r m an s  
de habi to  sol írem c o n t i n u a m e n ­
te do a nt ic ath ol i c i s mo  e a l u o r  
niador  e c o v a r d e !

A p ez ar  de pr isioneiro pela 
s i tu aç ão  em qu e  se encontra ,  
o Papa,  não deixa de inlluir 
pode ros am ent e  e dirigir  o m o ­
v imento  social-cathol ico que  
pujante  e esperan ço so  se está 
de sen vo lv en do  na Italia.

Um dos actos  que têm vindo 
dar  eí licaz im pul so  á o r g a n i ­
zação  social  ca lhol ica ,  é  a cre 
ação  da escola de Dergamo,  
para es tu d os  especiaes  de s o ­
c iolog ia  ca lhol ica ,  i n s t i t u id a  
pela «União  Ca lhol ica»,  sob  a 
im med ia ta  d irecç ão  do S a n t o  
Pad re ,  com  esta tut os  e r e g u l a ­
m entos  approMidos pela S a n t a  
Sé.

Es la  m o d er n a  t  u t i l i ss ima

insti tuição  é  regida  se gu nd o  o* 
co ns e l h os  e d isp os i õe s  de P io  
X  ; nella são adm it t idos  a lu m -  
nos  de todas  as  d ioceses  da 
Ital ia,  rec o m m en da d os  pelos 
respect ivos  prelados,  qu e  q u e i ­
ram preparar-se  nas  qu es tõ es  
sooiaes.

Os pr imeiros  ens a i os  desta 
insti tu ição  lèm tido um exito 
completo ,  e é de prever-se u 
gra nde  e real  a uxi l i o  qu e  vau 
ella prestar  á causa  soc ia l -  
cathol ica.

— xA primeira  parte  do re la­
tório das ob ras  socia.es cavbo- 
l icas na Ital ia,  o c c u p a - s e  das 

-sociedades de P ie n .onle ,  a s e ­
g un da  parte R a t a  das uo Lotn-  
bardia  e Veneio,  onde taes 
m ani fes tações  cia vida ca lh o l i ca  
o bt iv er am  mais in cremen to .

Deste  podem  o  er fai  mui to  
satisfeitos.

Em  cinco an n os  I9O6— 1 -101 
nasceram nest as  d u a s  r eg i õe s  
mas 584 soda li c ios com exclu* 
são d a q u e l j e s q u e  não tem p o r  
a lvo directo o d es e n v o l v i m e n t o  
da s i t uaç ão  eco nom ica ,  bem 
qu e  indirecta mente  a c o n t e m ­
plem.

E'  preciso n u m er ar  ainda 
so c i ea ade s  de b e n e f i c e n c i a , asy- 
los, escolas,  casa s  de recreio,  
c i r cu l os  de propag and a,  de 
es tudo  ele.

Das d io ces es  de L om ba rd ia  
a mais adiantada é B e r g a m o . A s  
so c idades  ca tb oi i ca s ,  abi ,  de 
108 subiram a 344 ; 186 n ova s  
c orp ora çõe s  em 5 annos .

Vem em 2.0 log ar  co m o  c i ­
dade industr ia l  com  um a u -  
g m e n l o  de 83 so c ia da d es  ; em 
seguida  tem os  Milào com 70, 
t íreseda com fio, L c d i  co m 4 5 , 
Gr o m e couT 17.

A reg ião  veneta  t in ha  em 
ifiofi, 895 so c i ed a d es ,  bo je  tem 
266 mais.  isto é, 1 l ó l .

0  a u g m e n l o  mais  v is ível  é 
o de Pa d u a,  o n d e  o num ero  
de 93 subiu  a 411.

Se g u e m  Y er o na  com 45 so ­
c i ed ade s  e o utr as  com fi ou 9 .

E i s  qu a n t o  resul ta  de  e s t a ­
t ís t icas  a ind a  imperf e i ta me nte  
conhec idas.

L o u r d e s  e  o s  m é d i c o s

A c a b a  de  apparecer  so bre  o v a ­
lor das curas  de  L o u rd e s  um l iv r o  
intitulado : « V in te  curas  em L cu r-  
des discutidas sob o ponto d e  v is ia  
m edico , pelo dr. G ra n  dnj-aison de 
B runo, antigo interno dos hospitaes 
de  Paris. O  aucio r  apresenta  uma 
p a r t ic u la r id a d e :  nunca foi a L o u r ­

des.
Sen. a paixão de um descrente  

nem a exaltação 3e um rlluminado, 
a g e  co m o  um hçjfcntm leal e de 
bom senso. E is  as sufis co n clusõ es  : 
« Sobre  os v in te  casos  re latado s  
mais lo nge, dois não m ereciam  ser 
tratados co m o  curas  . eu os citei 
e d iscuti p ata  m ostrar  que não 
a gia  de  má fé. A s  cu ras  e x t r a o r ­
dinárias  r-ão são  lâo fre au en tes  
com o as q uereriam  os p e r e g r in o s —  
mas as reaes são de tal sorte  de­
cisivas  que um e sp irito  in dep en ­
dente não as p óde n egar e a scien- 
cia humana se confessa im poten te  
para explical-as.

C o m o  interpretai as er.tão ?
A  respostas é simples e breve  : 

«Pelo sobrenatural».
O xa lá  seja lida esta pequena obra 

da sciencia i m p e c c a v e l e  de  aicanc» 
a p o lo ge t ico  pouco  com m u m .

PEX Q  E X T R A K Í Í K I R Ü  l

O  que f a z  0 liv re pensam ento. Q r e  
resrlveram  os livres p ensadores  
no Congresso nacional do L i l l e f  
Precavenham  •se todos contra  
as insidias d'esse in im ig o  tenaz.

N ã o  im agin am  09 le itores  o furor 
diabolico  que va e  nos arra iaes  do 
livre  pensamento mundial. Não ha 
m uito  em Lille  re u n iu -s e  o l ivre  
pensamento.

Q ual a definição d c  livre  p e n ­
sam ento ? T e n h a  a p alavra  o S r .  
L u iz  Romain. A ssim  se externa Rcr
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main : «um l ivre  pensador é um 
hom em  que tem menos l iberdade 
de  pensar; é mí.çon ou servo  de  
tnaçon. O  prim eirp d o g m a  da sua 
re ligião  è  o o d io  ao  caiboticismo 
—  odio  c e g o  e d iabolico. N ã o  pode 
s u p p o r  que  re p resen te  a I g r ? j a a 
verd ad e .  D etesta  a Ig re ja ,  porque  
esta condemna as m á s  paixões, 
íorcejando o l ivre  pensamento em 
d e stru i la .

O  hom em  nasce, p o r  assim d i ­
zer,  tendo D e u s  no coração com o 
sentenciou um g r a n d e  philosopho 
d izendo s e r  o iiomem um «animal 
religioso» ; mas o l iv re  pensador 
quer destruir  no coração  da cr ia n ­
ça esse séntirnéHCO na ara] da d i ­
v in dade, tenctona im buibo  de  seus 
p reconceitos  e é j-ssiíu que  espera 
d ’elle fazer um hom em  livre.  O n d e  
deparar um e scrav o  lão b a ixo  e 
insensato cum o  am adepto do  l ivre  
pen.-samento ?

E is  a definição com q ue  descre- 
veu e pintou m agistralm ente  o  livre 
pensamento, L u i z  Roroain. C o m o  
definiu bem, co m o  coloriu sombria- 
mente, s inistram ente esse odio  sem 
entranhas,, implacavel, insaciavel, 
inflexível in exorável q u e  o  livre 
pensador diflunde copiosam ente  do  
seu coração petrificado, emperde- 
nido so bre  o  catholicism o f  !

A h  ! confessa se l ivre  o tal do 
pensador in créo , confessa-se em an­
cip ado , aventa solemneraente que 
é  in im igo d o  p reconceito  !!  Pobre  
insensato !

D e  que  3e n utre  e alimenta a 
sua alma ? D e  preconceitos contra 
a re l ig ião  calholica, L g o  é um 
escravo  d ’esses preconceitos, a elles 
agrilhoa se, a elles chumba-se, a 
elles  escravisa se subm issam ente. 
P o d e rá  existir  preconceito  que  
sobrepuje  a o  m onstruoso crim e de 
arrancar, destruir a noção de  D eus 
d o  coração  da hum anidade ? ! O  
ge n e ro  hum ano diariam en te  no 
a ta á d e  do  seu co ra çã o  tan ge  3S 
m e lo d ia s  mais doces e  suaves que 
se afinam no amor de  D eus, na 
crença em D eus, na esperança em 
D eus. V iv e  o  homem de esperanças, 
estas d e p a ra -a s  o rei da  creação 
em D eus. P o is  bem, ouçam u s  
p o vo s  d o  munt # universo, em pleno 
século  X X  . os insensatos e livres  
pensadores a tiram  com o  meio eftr 
ca z  de alim entar com preconceitos 
a hum an idade, supprim inoo D e u s ! ! 
S im , vociferam elles : não ha Deus, 
e  o p o v o  escravo  de  taes blasphe* 
mias e incretiulidades acode : tudo 
para n ó â é  D e u s  cx cep to  o proprio 
D e u s ,  e entra a de iôcar quanta 
p a ix ã o  ign ó b il  se a g ite  no seu 
coração ! O  que mais a d m ira  é 
o u v ir  aos  taes liberrim os falar em 
nom e da l iberdade, da sciencia e 
d a  razão. D e v a g a r ,  entendam o nos 
L ib e r d a d e  não é licença, liberdade, 
sup pôe  á lei e a -le i  de D eus, au- 
c to r  de  quanto norteia e d ir ig e  a 
v o n tade  humana ; s e i o  vra nA© ex- 
clue a D e u s ,  'porquanto cura e 
in vestiga  ãs causas do  phenomenos 
que sob os c|hos contemplamos, 
não p odem os p -escin dir  da causa, 
sob pen-a de nã • a tt in g irm os  o 
ihn da sciencia que é conhecer a 
v erd ad e, a verd ade  que é Deus. 
A  razão de que  tanto se euvae* 
decem  e blasonam os liv res , mas o 
C r e a d o r  noba concedeu, é ella o 
seu sopro, d iv ino  a nos accen der 
na intelligencia essas ideias em que 
transparecem  o divino, il luminaodo 
o  hom em  e espancando as trevas 
da ignofancia, a ra«ão, mas é ella 
a arma terriv el ,  esm a ga d o ra  com 
q u e  a Igreja  e  seus filhos de  e leição 
pnlverisam  o bjecções  e sophism as, 
restabelecem  os tactos e dissipam 
q u a n ta s  nuvens de  erro s  e p r e ­
con ceitos  adensaram  os livres  na 
consciência dos povos. M as ia, fi­
nalm ente o m ilt in do  as im portantes 
dec isões  d o  fam ig erad o  C o n g res s o  
l ivre  pensador de  Lille. N ã o  é 
e x ig u a  a pretei.ção dos  luzeiros  do 
secu lo  ; não, querem refazer a alma 
francesa á imagem d ’elles l ib c r r l
77?OS /

A rd e n te s  desejos nutrem os taes 
p en sadores  de transform ar as I g r e  
ja s  da Fran ça  em salas de reuniões, 
T e s s e  intervim  v ibra  a alma de 
L u i z  R o m a in  affirmando ca tego ri  ca- 
m ente que a F ra n ça  nacionalista e 
ca lho lica  não está disposta a se 
d e ixa r  achincalhar p elo s  d o en tes  do 
l iv re  peqSamento.

N ã o  lhes darem os nem nossas 
igrejas, nem nossos filh s.

A s s im  d evem  agir  os  catholicos. 
N ada  de  tibiezas nerr. deslalleci- 
m enlos. O  cathulico  tem direito  ao 
respeito  d e  suas c ie n ç s s ,  não in­
cu m b e  ao prim eiro livre  pensador 
esbulhai o d ‘ esse d i r e i t o ; o  ca th o ’ 
l ico, ouçam  bem , rcflictam profun­
dam ente, não lárâo d 'e l le  apóstata, 
elle repudia, dejesta, abom ina h o r ­
rivelm ente  a apostasia . O u e  ella,

como padrão de g lo ria  cubra a 
fronte dos Uvr s. Catholicos brasi 
leiros. erguei as vistas para o  ceu 
e luctai, batalhai pele Christo e. a 
igreja, o triumph .» obte)*osaeis es­
trondoso e imtnortal.

Mo r iv a l

O sei cios BftígãS n o m e o u  
suu «meia. o cã rdea l  Mercier,  
pr imaz da Bélgica,  gr a nd e  of-  
l icia da ord em  Leopoldo.

B e m  merecida d is t incção ,não  
p ó  pela alta ca the gor ia  do con 
templado,  mas t am be m  porque  
o cardeal  Vlercier é um dos 
m aiores  ph i l os op h o s  d o s  t em ­
pos modernos.

O *  s e u s  l ivros sob re  phito- 
sopbia são  ve rd a de i i a s  a n c t o -  
r idades  na matér ia  que  tra­
tam.

E uma g loria da Egre ja .

u m  m a r t y r  s e c r e t o  d a  
c o n f is s à o

O  diário  * R e tch sze itu n g » , de 
B on n, noticiou o  s eg u in te  facto ;

«Ha uns vinte annos loi preso 
o padre Kobylowics, parocho de 
Oratow, perto de Kiew, pur ser 
accusado de assassinato. Um ca­
seiro da localidade havia sido as- 
sassinado a tiro de espingarda. O 
mestre-escola e organista da pa- 
rochia denunciou o parocho, e 
convidou o juiz a dar uma busca 
no sacristia da egreja. Encontra­
ram uma espingarda descarregada 
havia pouco, pertencente ao pa­
dre. Este, depois de haver sido 
excommungado por Monsenhor Bo 
row&ki, bispo de Zilomir, foi con­
dem. lado a trabalhos forçados per­
pétuos. Morreu na prisãó. Durante 
o processo não cessava d e protes1 
tar a sua iimocencia.

Ha algumas semanas o profesz 
sor e organista, que o denunciárae 
veio por sua vez a fallecer. Nos 
seus últimos momentos de vida fes 
vir as autoridades judiciarias e 
communaes e declarou que elle 
assassinára o caseiro para casar-se 
com sua mulher. Para desviar to­
das as supeitas servira-se da es­
pingarda «lo parocho, a qual sub- 
trahira e depois tornara a collocar 
na sacristia, para que fosse des­
coberta pela autoridade.

E  ajuntou que, para impossibi­
litar o parocho de dar qualquer 
indicação ou explicaçãa á justiça, 
confessára se ao níesmo parocho, 
contandodhe o mie fizera.

Desde este momento o padre es­
tava obrigado ao silêncio e fiel ao 
seu dever, veio a ser a víctima duro 
infame hypocrita.

' Após esta confissão d<ô organista 
agonisante a autoridade de Oratow 
telegraphou para S. Petersburgo, 
pedindo a liberdade do padre K o ­
bylowics, responderam-lhe que fal- 
lecera roezes antes.

O heroico sacerdote levàra para 
o tumulo o segredo da confissão.»

IM .1 \ IMPRENSA
A U N I Ã O . — P ass ou  pot uma 

gra nd e  re forma e a u m e n to  de 
formato este nosso e s t i m a d o  
co lega  q u e  se  publ ica  na c a ­
pital  da Republ ica  sol) a re­
dacç ão  do revd.  conego  Vi tor  
Maria Coelh o  de Atmeida  e do 
dr.  A n t o n io  Fe l íc io  dos S a n ­
tos.
F e l i c i t a m o - l o .

O C O L É G I O . —  Em seu n u ­
mero de 19 do corrente ,  este 
s impát ico  quitizen&rio e s t a m ­
pou na s u a  pagina de honra  
o retrato do revd padre José 
Muteni i,  novo  rei tor do C o l é ­
gio S. Luis.

O M O S A I C O . — Corn es te  t i­
tulo a ca ba  de apparecer  em 
G u a r a t i u g u e t a ’ um semana rio 
imparcial  do qual  é redaclor  
o nosso bom amig o  dr. A. G a ­
mara Leal .

Sem ana  rio bem feito e com 
leitura otima e agradáve l ,  e s ­
t a ’ dest inado  a  um futuro  br i ­
lhante.

O A T L A N T I C O . -  E ’ nm Ma- 
gaz iue  mensal  i lustrado,  que 
vae  aparecer  na capi ta l  da 
União ,  e «lo qu al  recebemos 
o numero  prospécto;  e por êle 
se vê, que  a nova  pu bl icação  
tera* grande  acei tação.

As s i na -s e  a 7$ouo por ano.
O A t lâ n t i co  terV  94 p a g i ­

nas,  e 9era’ (Je publ icação  m e n ­
sal,  a  iniciar se em 15 de De ­
zembro.

Completou a 13 do corrente o 
seu II anno de publicação a T r i' 
huna da f .a p a , semanario qae te­
ve seu começo ;.esta cidade.

Comemorando esse auspicioso 
acontecimento, deu um numero re­

pleto de bellos clichês, figurando 
entre ê le s  o  d o  dr.  Joaquim  D o *  
m ingues  L o p e s ,  ilustre, m edico  bafa- 
no, que  aqui resicho m uito  tempo 
e e x e rce u  c s  ca rg o s  d e  m s r e c t o r  
literário, de lega do  d e  policia e m em ­
bro do conselho de  instrução o u -  
b l i c a : e do dr. Joaquim  M arra, 
ilustre  a d v o g a d o  que conta aqui 
gran d e s  simpatias.

U m  abraço no Jocundino e no 
velho t ? '  Coelho.

S E R  V  U O S S I Y E l .  ?
-\s ultim as noticias  de  França, 

nos referem ter o g o v e r n o  francez 
encetado relações com  o S u p e r io r  
G era l  da C o n g r e g a çã o  dos  Irm ãos 
M a m t a s ,  Mim de serem  fundados 
estabelecim entos e scolares  no O -  
riente e E x tre m o  O riente,  d e v id o  
ao fracasso das famosas m issões 
leigas.

O  S u p e r io r  da referida C o n g r e ­
g a ç ã o  e x p o z  ao sr. Pres id e n te  do 
C on selho  as  difificuldades para pro* 
verem do pessoal necessário os  e s­
tabelecim entos projectados, p o rque  
to rn o u -  e im possível o recrutam en ­
to de  n o v o s  Irm ãos a p ó s  o lecha- 
mento brutal dos  sen o itoçen to s  
collegios

O  chefe do g o v e r n o  deu a e n ­
tender que a situação d*s  O rd e n s  
religiosas é transitória  e qu£ está  
disp osto  a de ixa r  funccionar d e s ­
de  j á  tres an t iga s  casas p ro vin ciaes  
que o  ímpio C o m b e s  fechára, ha 
uns dez  annos.

E sta  m edida do g o v e r n o  anti-  
c le n ca l  francez não de ixa  de  9er 
s u g g e s l iv a  e revela quanto  foi an- 
t ipatriota e nefanda a o b ra  dos 
C o m b e s  e d o s  Clem enceau.

O x a l á  arrancasse ella a venda 
d o s  o lh o s  do  g o v e r n o  e desse  c a ­
bo da? leis draconianas que ferem 
as O rd e n s  re l ig io s a s  franeezas nos 
seus interesses mais vitaes.

Em revista
M acrobios. —  Um a estatística alie - 

mã d iz  q ue , cm  31 d e  d ezem b ro  
de r q i r ,  havia na E u ro p a  m ais  de 
7.000 pessoas con tan do niáls de 
cem annos.

S o b  este  p onto  de  vista, o s  pai- 
z e s  maís ricos não são os mais 
favorecidos.

E m  prim eiro  lo gar  app arece  a 
B u lg a r ia  com  3 c e n te n á rio :  
depois ,  a Rumania, co m  1 7 0 4 ;  e 
a Se rv ia  com 583.

A  H espanha tem 4 1 0 ;  a França, 
2 1 3 ;  a Italia, 107 ; a A u s t r U -  
H u n g r ja ,  1 1 3 ;  a In glaterra , 92.

A  R u ss ia ,  a AJlemanha, a Be.-  
g ica ,  a Suissa  e o s  tres E stados  
scandinavos app arecem  na ultima 
linha da escalas.

A  D inam arca s ó  conta seis m a -  
crobios .

O s  Balkans, tóco p erp e tu o  de 
gu e rra s  e carnificinas, são pois, a 
região  da E u r o p a  onde a Jongivi-  
dade é mais freqüente.

 ̂.* *

A  g u e rra  e os p e jfu m es  --- Uma

E ste  caso, por e x e m p lo ,  é  b39tante
curioso :

U m  protector da hum anidade 
cambale«*nte p erco rre ,  dia. e. noite, 
cerras ruas da c id a d e, le v a n d o  na 
m ão unv frasquinho de  amoníaco. 
A p e z a r  das d i ligenc ias  em pregadas  
pelas s o c ied a d e s  de tem perança, 
parece que esse  sujeito  não tem 
gran d e s  difftculdades em  arranjar 
freguezes.

Se  e n x e r g a  um transeunte de 
m archa mais ou menos incerta, o 
nosso hom em  p re cip ita -se  a soccor- 
rel-o e desta p a-lh e  o frasquinho 
bem ju n to  ao  nariz. N em  sempre 
o  soccorr ido  dá m ostras dum a g r a ­
t idão  por ahi além. A s s im ,  o 
honrado profissional a rreca d a, por 

] dia os  seus tres o u  quatro sh il-  
lings, além de  meia d uzia  de  m u r­
ro s  e o utro s  tantos pontapés.

O s  seus g r a n d e s  g a n h o s  a u g -  
mentam consideravelm ente  nos dias 
de  festa e. chegam  a dobrar, por 
occasião das  g ra n d e s  so lem n idades  
nacionaes.

* ,

O s p eix e s  bocejam. -  U m  b io lo -  
g ista  in glez  o bservo u  q u e  certos 
p eixes  teem co n tracçõ es  de  maxil- 
Ias, e que, seg u n d o  se  pensa, e q ü i­
vale ao b o ce jo  humano. O  b o ce jo  
d o  p e ix e  co rresp o n d e  ás m esm as 
le is  p h y s io lo g icas  do  bocejo do  bo 
raem.

Um a pessoa boceja durante  c e r ­
tos p e r io d o s  de de p ressã o  cem o 
o  som no. O  fim inconsciente do 
bocejo  é, co m o  se sabe, estimular 
o  ce rebro  por um a flu xo  m aior  de 
sangue. Isso mesm o se  o b s e r v a  nos 
peixes, m e r g u lh a n d o -o s  em agua  
o nd e  a tem p eratu ra  esteja mais  
e levada, o  que lhes causa  p re gu iça  
e somno.

*
*  *

M ania  de escrip lcres. — Schiller, 
quand o  e screv ia ,  co llocava  ®s pés 
s o b re  g e lo  ; C h atea u b r ian d , emquan- 
to ditava  as suas o b ra s  a seu s e ­
cretar io , passeava descalço pelo seu 
ga b in ete  : B o ssuet  en volv ia  a c a b e ­
ça em p annos q u e n t e s ; Balzac  
vestia  um habito de frade ; G a u tie r  
queim ava  no ga b in ete  pastilhas o r i-  
e n t a e s ; D e scartes  e L e ib n itz  e s­
crev iam  de ita d o s  s o b re  o  ventre  ; 
R ossini sô com p un ha as suas  p a r ­
t ituras na cama ; D a rw in  tocava 
rabeca antes de  trabalhar : Bufton 
a dorn ava-se  com as suas  ren das 
iuais finas e ricas ; C o o p e r  m a sti­
g a v a  bolas d e  g o m m a  ; L o t i  r ò -  
d e iava  .se d e .  frascos  cheios de per 
fume q ue  ia aspiranno eniquanto 
trabalhavu.

*
•* *

, - Q _ dr. M ortais  apresentou á A -  
caderoia de M e d ic in a  de P aris ,
interessante m emória s ó b re  a c idra

das máis curiosas  conseqüências 
do  conflicto oriental será fezer s u ­
bir,  e subir em proporçõe-s c o n s i­
deráve is,  os p re ço s  da perfumaria 
de luxo.

O s  perfum es, caros  k m  g e r a l ­
mente por b;«9e um oleu volátil 
que, pela distilação, se e xtrahe  das 
r o s a s :  é o «altar» ou «otto*, pro* 
dueto  que a B ulgaria  possue p r a ­
ticam ente  o  monopolio. Ella e x p l o ­
ra o annualmente no valor de quatro 
milhões de francos.

D eb ald e  se vem tentando crear- 
lhe uma co ncurrencia  em outros 
paizes, notadam ente  na A ustralia  ; 
mas o  «attar» búlgaro, e xtrahido  
d?.s rosas que nascem com a b u n -  
dancia nas ba ixas  regiões  dos B j I 
kans, é  co n sid e ra d o  superior a 
todos os art igo s  congeneres.

11% dois annos, os preços do 
«atear» eram de cerca  de 60 fran ­
cos p o r  frascos d e  30 gran m m a s.

Mal rebentou a g u e r r a  i ta lo -  
turca, os p reço s  triplicaram. Enifim 
no decurso  do mez de setem b ro , 
os tres g r a n d e s  centros de  p e r fu ­
maria fina, Paris , L o p d r e s  e N o \a  
Y o r k  p revendo 0 futuro, mandaram 
seus agen tes  co m p ra r  todo o stock  
d isponível  do  precioso p ro dueto , 
p ag an d o  o u 210 francos cada 30 
gram m as.

S e  a g u e r ra ,  na península B .d -  
kanica, se p ro lo n g ar ,  a perfu m aria  
passará por uma sem  cr ise  p r e c e ­
dentes.

**  *
U m  jornal lo n d n n o  in iciou uma 

relação dos misteres e profissões 
ign orada  da m aio ria  do publico , 
qqe  se exercem  na g ran d e  capiral,

co m o  rem édio  contra a gotta.

D e l ia  d e d u z  se que as pessoas 
aco m m cttid as  de g o t ta  elevem usar 
nas refeições em  v e z  d e  v in h o ,  
cidra. E ’ exp o sto  pelo i l lustre  c l i­
nico o  caso de um m edico  que  ha 

10 annos soffria dc g o tta  e apesar 
de  to das  às  cautelas, não  con segu io  
c urar  se. D eixa  o  vinho e passa a 
beber c id ra  e sente-se c u ra d o  ; 
entretan to  todas as vezes  q ue  tenta 
abandonar a cidra e fazer n o v a ­
mente nso do  vinho sente recair.

**<

O  g o v e r n o  in glez  publicou o 
L iv ro  A z u l,  re latorio  do  Com itê  
da marinha mercante para a sega. 
rança do s  navios. A lei s e g u n d o  0 
C o m itê , d e v e  o b r ig a r  as em presas  
de  n avegação  a do tar  seus navios 
com  o numero sufficienle d e  b otes  
de  salvam ento  e com  apparelhos 
de  le legrap ho  sem fios.

C o m o ,  p o rem , foi p ro va d o  qne 
o  TUanic tinha m uito  fracas as 
paredes do porão, o que foi a causa 
da penetração das a g u a s  e afunda­
mento do  va p o r,  deveria  e x ig ir-s e  
tam bem  uma inspecção r ig o ro s a  
so b re  a p ró p ria  con strucção  dos 
navios.

'Jc- 
£ »}:

E x is te  na flora das Ph il ipp in as  
um bam bú denom in ad o «rebashir» 
que  offerece a curiosa particulari* 
d a d e  de  conter em sua textura  bel'  
lissima opaia d e  cantantes e raros 
reflexos. Porém  nem todas as nas’ 
tes desse bambú são gemmiferas. 
Milhares dellas são cortadas e e x a ­
m inadas cuidadosam ente para d e s ­
co brir  em uma ou outra 2 preciosa 

pedra que é de  um bello e s v e r d e a ­
do. A lg u m a s  nozes de «ôco ta m ­
bem fornecem pérolas de  tão bella 
agua com o as d e  C e y lâo .  Essas  p é ­
rolas |das Phihppinas pequenas inas 
brilhantes e nacaradas, j a ’ figuram  
em alguns m useus da  E u ro p a ,  v a ­
riando seu tamanho entre  uma ca- 
becinha de  alfinete e ura g r ã o  de 
ervilha . A  quantidade deilas é pe I

quena, mã# são con sid era d a s  com o 
re a es  thesouroc.

*  *

Um  hom em  de m eio cerebro  —  
‘V á r io s  c iru rg iõ e s  s u e c o s  fizeram  
ultim am ente  uma o p eração  curio- 
sissima e de uma audacia  extrordi-  
naria : retiraram a um  homem a 
m etade do cerebro.

O  o p e r a d o — um soldado, d e  no­
me B lo in q m s t—  recebera, por oc 
casião das ultimas m anobras, uma 
bala na cabeça.

E ra  um c a s o  desesperado.
Ü s  c iru rg iõe s  resolveram  praticar 

a trepanaçâo do doente  e retirar- 
lhe, si fosse possivel, a parte do 
ce rebro  avariada.

F o i  possivel. C in co  sem anas d e ­
pois, B lom quist  estava  c u r a d o  e 
voltava  as fileiras.

O b servo u-se , entretanto, que c e r ­
tas faculdades c e re h ra es  tinham sof- 
frido com  a operação. Notadam en- 
te, B lo m q u ist  se  esqu eçera  co m p le ­
tamente das  letras do  a lphabeto  e 
dos algarism os .- não sabia mai ler, 
nem escrever, nem contar.

O s  médicos decidiram  reeducar 
o  hom em  do  meio ce lebro.

E m  cinco  m ezes  o  o p erad o  re ­
a pren deu tudo.

T erm in a n d o , então, o seu ser 
v iço  militar, voltou ao lar d o m é s ­
tico nas cercanias d e  S t o c k c l m o  
Blom quist e n tre g a -s e  a d o  seu 
patrim onio e g o s a  de  uma saude 
florescente.

O  g o v e r n o  suéco  deu ao  h o ­
mem do  m eio c e re b ro  uma pensão, 
e este  re ce b e  a inda, anuunlm ente 
12 5 0  francos d e  uma so c ie d a d e  s á ­
bia que, d e  teinpos a tempos, lhe 
p ede  queira p re sta r-se  a certas  e x ­
periências.

E m  suraraa, a p erd a  d# metad# 
d o  seu c e re b ro  foi para  B lo m q uist  
uma especie  d e  gallinha d o s  o v o s  
de ouro  !

** *
Cisco nos olhos. —  Um a revista  

extra n ge ira  aconselha o seg u in te  
pro cesso  para a e lim in ação  de p e ­
quenos c o rp o s  estran hos q u e  sé 
alojam  as vezes so b  a s  p alp eb ras .

«Si um g r ã o  de  areja  o u  de  c i n ­
za, si uma particula de  tabaco 011 
d e  ca rv ã o  vos  entrar nos olhos, 
o prim eiro cu id a d o  a tomarei es é 
não esfrega r  as. palpebras. E m  s e ­
g u n d o  lu g ar ,  c o n se rv a r  a b erto  o 
olho  a t t in g id o ,  fixando as vistas 
num p o n to  qualquer. C o m  esle  
sim plissim o recurso, o  co rp o  e x -  
tranho deslisara ’ para o  a n g u lo  
d o  olho.

l l o v i i i i e n l i i  r e l i g i o s o
BOM  J E S U S  

Congregação das Filhas de Maria 
De a c c o r d o  «om a  d i s p o s i ­

ç ã o  do  R e v m o .  P.  S u p e r i o r  
a v i s o  a  t o d a s  a s  c o n g r e g a d a s  
q u e  a  r e u n i ã o  m e n s a l  t e r á  iu 
g a r  no  d i a  12 d o  c o r r e n t e  a s  
5 e m e i a  d a  t a r d e .

A s e c r e t a r i a

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  
DF. C A R I D A D E  

A v is o  á s  S e n h o r a s  d a  C a r i ­
d a d e  q u e  o  R e v m o .  D i r e c t o r  
m a r c o u  a  r e u n i ã o  q u i n z e n a l  
p a r a  q u a r t a  f e i r a  4  d o  c o r r e u -  
a s  5  e m e i a  h o r a s  d a  t a r d e  n o  
l u g a r  d o  c o s t u m e .

A  s e c r e t a r i a

1 R M A N D A D E J D E  N . S E N H O R A  
DO R O S Á R I O  

De o r d e m  d o  I r m ã o  P r o v e *  
d o r  a v i s o  a  t o d o s  o s  I r u . ã o s  e 
I r m ã s  q u e  h o j e  1* D o m i n g o  
d o  m e z  l i a v e r a '  n a  I g r e j a  tua* 
t r i z  a s  10 h o r a s  «1a m a  n h a  n 
m i s s a ,  r e c i t a ç ã o  d o  t e r ç o ,  l a ­
d a i n h a  0 b e n ç a m  c o m  o S S .  
S a c r a m e n t o .

O s e c r e t a r i o  
F jsrmiko O otávi o  do E.  S i n t o

A S U B S C R IP Ç À O  PA R A  A 
E G R E J A  DO C a R M O  

Esmolas recebidas para a compra 
d um tapete para o altar mór  da 
Egreja do Carmo.

Quant i a publicada 
Do Snr.  José Maria Al­

ves
Do Snr.  José Balduino 

do Amaral  Gurgei
Do Snr.  Carlos Morato 

de Carvalho
Do  Snr.  Adolpho Bauer  
Dos Snrs.  Pires e G u i ­

marães
De um catholico 
Do Snr.  João E v an ge ­

lista Ppmpeu de Campos 
Do  Snr.  Francisco de 

Paula Leite
Do Snr.  Luãrenço Xa

57$ooo

IO$00Q

5$ooo
2$  000
5$ ooo

5 $ o o o
i$ o o o

5$ooo
2 O$0 0 Q
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vier de  Alir.eida Bueno 20$ooo 
D o  Sn r. D r .  B raz  B i ­

c u d o  5S000
D o  S n r.  Manuel de  ? a u  

la L e i t e  io $ o o o
D a  SnrN E scolastica  de 

A lm e id a  B a rro s  j o s  oo
D o  S n r.  A n to n io  de 

Paula L e i ie  3$ooo
D o  Sn r. Ignaçio  de Pau- 

ia L e ite  5S000
D ’ uma de vo ta  2Í000

a g r a d r g i m f n t ô

A g r a d e ç o  sum m am ente em nome 
da V i r g e m #do Carm o e em meu p r o - 
p rio  no»ne a todos os que prompta- 
m ente co rresp o n d era m  ao meu 
appello , contribuindo á subscripção  
para a com p ra  d ’urn tapete E ’ 
neces9ario tam bem  co m p rar um tu- 
r ib u lo .  O  que e xiste  está im pres­
tável. Para  me não tornar pesado 
ao  p o v o ,  não faço n o v o  pedido, 
receberei  tão semente as contribui- 
çfies espontâneas para este  fim.

Y t f i ,  1 — 1 2 —  1 9 1 2 .
P .  A ntonio  B uen o de Cam argo

as c ■ias
A d o r a ç ã o  do  S an tis .-Jm o

De vendo reuhsar-se no pro­
x i m o  d o m i n g o  a fes ta de  Nos  
sa S e n h o r a  da Co n ce iç ão ,  na 
igreja do  B o m  Je eu s .  a e x ­
pos ição e a do r aç ã o  no Santua* 
rio Centra l ,  tera'  luga r  11a pro* 
x i m a  sexta  feira.

K o m a r i»
O s  a lu m  nos do  C o lé g i o  S. 

L a i a  cm a cç ã ó  de graças  pe­
los seus  felizes exames ,  v i e ­
ram a n t e o n t e m  em romaria  
ao S a n t u a r i o  C e n l i a l  do  S . C o ­
t aç ão  de  Jesus ,  onde ouv ira m 
n.issá p c o m u n g a r a m .

\ o ‘ s a  S e n l i ò r a  d a  C o n c e i ç ã o
C o m e ç o u  se xt a  feira na igre­

ja do tóom Jesus ,  a no ve na  
q u e  precede a festa de V  S. 
da C o n c e iç ã o ,  a rea l i sur-se no 
dia 8 de D e z e m b r o  pr oximo.

C o llé j) io  S  L u í s
ReaÜ9am-?é a o s  d ia s  -7 e 8 

de D e ze m br o  proximo,  a s  fes 
Ias do e n ce r ra m e n t o  do pr e­
sente ano ,  d o C o I l é g i o  S.  L u i s ; 
d ev en d o  vir presidi  la o exino.  
m o n se n h o r  d r. Jo aquim Ma m e­
do da S i lv a  Leite,  i lustre rei. 
tor  do g inás io  de Pousõ-Ale*  
gre.

M o n s iM il in i '  C s e q i t i » *
Por  um lamentáve l  descui '  

do, d e i xam os  de levar em o 
o nu m er o  passado,  as  n o s sa s  
fel ici tações ao ve ner and o e i- 
iusl.re conterrâneo  revd.  m o n ­
se n h o r  E z eq u ia s  G a l v ã o  da 
F o n t o u r a ,  pelo m ot iv o  do seu 
a n ive rsá r i o  n a ta l i c i o ;  o que 
hoje  a fazemos,  pedindo  uo 
T o d o  0 Pod eroso ,  derra me so 
brc  o venerando sacerdote ,  
graças,  infinitas.

1*. F l i / i a r o
R eg r es s o u  da capital ,  ond e  

foi  t o m a r  parte no ret iro  do 
clero,  o revd.  P.  E l i z iar io
C a m a r g o '  Barros,  
paroquia.

le
v igár io  d r.

A l e n O u  . l a i i e n s c
D o  dr. A lfr e d o  B auer, director 

d o  A icn rit J a ú e n se , recebem os mi 
m oso  co n vite  para assistir as fes- 
ras do encerram en to  dos  trabalhos 
co leg iais  do  corren te  ano.

Agradecidos.

A n i v e r s á r i o s
O ca pi tã o  í rineu de S o u s a ,  

f o i  cu m pr im en ta d Us im o  na 
qu iu la  feira, pelo mot ivo  do 
í-eu anive rsá r i o  natal icio.

FOLHETIM (1)

TÜAMIUEIIIO
N ã o  F o r t a r á s

N u m  dos a para dores que 
e x is t ia m  no  gabinete,  e sobre* 
sa h i n d o  co m o  a rosa entre  0 
t esto das flores, via se um pe­
q u en o  cofre  oval  de f i lagrana 
<ie prata com va i i os  de bu x os  
ein relevo  de ouro  b r i lh a nt e ;  
o s  o lhos  de Fre der ico  fixaram* 
se  tVelle e fascinado foi-se-lhe 
appruxunando.

—  V#u bu scar  o fre io  do 
meu ca vai Io, d isse  G u s la v a ,  e 
a a h i u .

Freder ico  deu  dous passos  
a d i a n t e ,  e ac ho u  se jun to  da 
talai mesa  qu e  0 atrali ira.

O infeliz me nin o  lan ça va  mão 
do eof ie  j u s t a m e n te  quando 
G u s t a v o  entrava  com o freio 
de seu ca va l lo  no quarto,  onde

—  No doming o  ult imo,  l a m ­
bem foi  0 sr. Go d of r ed o  C a r ­
neiro,  q u e  nesse  dia festejou 
mais  um ano.

«A Federação» fel icita-os.  
seu a n ive rsá r i o  natal icio.

K s e « l a  <le F a r m a e i t t
C o n c l u i u  co m  br i lhant ismo 

em s e u s  e x a m e s  o 3 .° a no  da 
Escola cie F a tm a ci a  o sr. A i r  
tonio Jo ão  Ba t is ta  A n d  reata.

Ao  e s t i m a d o  moço,  bem c o ­
mo aos s e u s  d i g n e s  pais,  j u n ­

tamos  as nossas  s ‘ ceras fe­
l icitações,  ás  que  d ev er ã o  ter 
recebidos  do*, n u m er o s o s  ami* 
g os  desta cidade.

U m  jornalisla aníiclerical, 
j a g u a r ã o ,  R i o  G ra n d e  do  Su l,  ,1- 
caba d e  descobrir  que.. . G uttem - 
b erg  era p rotestan te . . .

O r a .  senhores, G u tte m b e rg  n a s ­
ceu em 1400 e faleceu em 14ÓS; 
L u th e r o  com eçou a p r e g a r  o p r o ­
testantismo em x 5 1 7 .

N ã o  sabiam ?

D ANA CONSTANTINO DA SILVA CASTUO

ApAs longa c penosa enfermidade 
»|iir a leteve  no leiro por espaço de 
quasi três meses, tinnu-sa nesta c i ­
dade 110 domingo ultimo, pelas cinco 
horas da tarde. a exma. sra. d. A ua 
Constantino da S i lv a  Castro, veue- 
randa progenirora do ilustre e huma­
nitário cliuico pxino. sr. dr. Antônio  
Constantino da  S i lv a  Castro, vice- 
presidente em exercirio da Camara 
Municipal.

E s - e  facto embora esperauo, emo­
cionou profundamente a população, 
que tinha pela virtuosa senhora v e r­
dadeira veneração, que ela fazia jús 
pela pureza de sentimentos e bondade 
estrema de coração.

Ituana de naseimeDto, e oriunda 
da família N ovaes, uma das maiores 
cooperadoras do povoamento de Im , 
pois quo foi urna das primeiras la- 
milias que para aqui veio ; contava 
ela setenta e cinco anos de idade, 
tendo sid© casado c o m o  coronel João 
Henrique da S iv a  Castro, falecido 
ha anos, e rio do ex-deputado esta­
dual. dr. joão Evangelista  Jfcodv/gues.

L ogo  que circulou a noticia do sen 
passamento, encheu se a sua rési- 
dencia de pessoas amigas, ^fín dis- 
tineção de posição e credos policicos ; 
que velaram 0 corpo durante a noite 
e todo o dia de segunda feira, até 
a hora de seu saimeuto que deu-se 
ás cinco horas da tarde.

Com extraorduiario  acompanha­
mento, realizou 0 seu saimento fú ­
nebre.

O corpo foi velado todo 0 dia, em 
capela ardente, por membros da 
familia, muitas seu horas e cavalhei­
ros da melhor sociedade desta cidade.

F e z  a encomendaçào, tanto na 
carnara mortuaria eomo na igreja  do 
Bom Jesus, e cennterio, 0 revdtro. 
padre. Bassano Paine.'

Dentre o enorme acompanham eu r.o 
úotavain-se a presença dus seguintes 
pessoas :

Francisco Brenha. L uiz  F elix .  João 
Paulo e Geraldo X avier ,  Joaquim 
de Camargo e f i lh o ;  Alfredo A. 
X av ier ,  Francisco Paula  Costa, F r a n ­
cisco Moraes Alm eida, João Duaiqe. 
A . K iüaui.  A .  Cerscsimo, Adolfo 
Magalhães. íisaltino Fontoura, A n  to­
nio G .  A lm eid a  Sobrinho, Joaquim 
M. A rruda  Moraes, Fnacio L. A l ­
meida, Paulo R ocha, José Dias A 
ranln», Eduardo Zordo, João P .  C o r­
rêa, dr. Octaviano Pereira, B tm to J.  
Soares, Adolfo Sampaio, Lu is G. 
Ferraz, Humberto Costa, Josè Rueno, 
Luis  Pires de F re itas ,  Miguel A l ­
meida, Viriato Valente. Bento Gal- 
vão, Ifouorato R . A rruda, José  L. 
C am argo, J orge  Kalil,  Lacchini, 
João de Deus, dr. L eite  Pinheiro, 
Joaquim Toledo Prado. Francisco 
Simoni, José Victorio, José Carlos 
Martins, Lectacio Galvão. Joaquim 
F elix ,  L u is  F e lix  Silveira, Luis» 
Oliveira, Salvador Rocha, A rr ig o  
/Íat/Bti, Henrico Guianechini, a m ado r 
A. Prado, João Pires Guimarães. 
Francisco Malfa, João L ira , José 
Palagi, Felicio larussi, Joaquim  Piu- 
to, Fran cisco  R . O liveira, Manuel 
Castanho, Ricardo Sanches, Silvio 
R asso lo , Marco Steiner, .fosé A  
Silva, Aí. Toledo, F jan ciscò  Pinhei.  
ro, 1.. P inheiro, Autonio F. Pinho 
Nicanor A .  Costa, Afonso. Lupercio 
dr. Arc-ilio e Jjeobaldo Borges, Eze. 
chias Galvão, Leobaldo Fonseca 
Francisco C. Barros, L u is  P. Al 
meida, dr. Graciano Geribelo, Fran

s e  ac hava  F re d er i co ;  não  o b s-  
t anl e .  09te> qu e  não  o t inha  
se nt ido  pegeu na ca ixa ,  ,ua« 
pesava  extrao rdi nar ia me nte  por 
ser  0 guarda-joius  de Gustavo ,  
e de ixou-a  cahir 110 shão,  ab r in ­
do  se e espalhando-se por el le 
u m a  inf in idade  de j o i a s  do 
maior  gos to  e riqueza.

Fre der ico  a ba ixo u-9 e  rapida 
mente e  apressou  se a junLnr 
«s j o i a s  no cofre,  mas  q u a nd o  
0 fechav a  e procurava  occultar,  
d e ; x oo -o  convert ido n 'um a es­
tatua a a gu d a  e v i b r a n t ?  voz 
de Gu stavo .

—  Deixa  o inou cofre  ! D á -  
me o meu c o f r e !  gr i l ou  e l le ;  
e c o m o  visse qu e  Frederico,  
petrif icado de sorprrza  e de 
vergonha,  s e n ã o  movia,  accres- 
cenlon le vantando  mais a voz :

 ̂ —  Minha mão, minha  mãe,  
Freder ico  tirou de sob re  0 b u ­
fete o meu cofre  de praia,  e 
escondou-o no p e i t o !

cisco Camargo, Y irgiu io . Vergilio e 
José Castanho, Go toiredo Carneiro, 
Ant.onio Cintrão, Joaquim  Lisboa, 
José Fratini. L u is  P ires  Camargo, 
A lfredo  Teixeira, Luis P .  Leite,  
dr. José Corrêa. Panliuo Galvão, 
Anrouio Corréa, dr. L u is  de Freitas, 
Carlos -e Francisco de F re itas ,  Ni- 
colau Francisco Aütouio  Carriço, 
S ilv io  Fonseca, Jahn© E n gler ,  J o a ­
quim Moraes, Gafiriel Brogiolo, A l ­
berto Gomes, Francisco P ereira  F i ­
lho, Edgnrdo Pereira, Francisco 
Pereira. Bento C .  Barros, L u is  No* 
velli, Adolfo i í ib e im . Adolfo Arruda, 
José Dias Neto, Elias  F erraz, .Tosé 
P. Camargo, J .  J .  A lm eida, A . 
Monteiro, M. J .  S ilva  Junior, Carh»s 
(irelet Junior, Aarão Silva, dr. Carlos 
Viana, Heurique Bardini, Humberto 
Bardiui, Antonio Estevea, L u is  A . 
Ferraz, A n  teu ora Pinfari,  Joaquim 
Dias G alvão, Errnedoro Batist.i, José 
Beiinr?ui, Rafael lanoui,  Tornaso e 
José D ’ Onofrio, V irgílio  Brandão, 
Manuel F . A .  Prado, Francisco Gal- 
vào, Joaquim V. Toledo, Luis  Gri- 
solia, Joaquim P .  Fonseca, Thomaz 
Palhares, Tranqüilo  Ceribela, A lfredo 
Prugoli, Felipe Bauer, Frederico 
E gn er, Caetano larussi,  J orge  Si- 
meira, Josino Carvalho, Írineu de 
Sousa, dr. Carlos Geribelo, Flaraldo 
Geribelo, .Tosé Portelà, Adolfo Bauer, 
Manuel Passos, Jorge  Coury, Sales 
C o ury , Autonio Pedalini, Gabriel 
Matei, Dahél OhebeJ, Maroolino C a ­
margo, A lexan dre  Camargo, Rafael 
Liberatori. Càriuino larussi.  José 
R n gieri,  Sebastião Martine, Gilberto 
Carneiro, Sebastião Camargo, José 
Poppe Barios, Oscar Prado, João 
dos Santos, José Autonio S i lv a  An 
tonio A .  Almeida, João V alente  A l ­
meida, Miguel Soriano. Francisco 
F . Toledo, L au ro  Alves, Silvio Porto. 
J o rg e  Flaquer. João Lourenço, J o a ­
quim A. S ilva , Alberto Bened.etti, 
Raul Fonseca, 1'esar G auzeli ,  José 
Sautoro, Agostinho Luppi, Francisco 
J.  A raújo , luacio Bucno, /'Vaucisco 
Mariuuo, Josi-. Inocei..;io, Luis M en ­
des e filhos ; i \  Perez. ./oào Batista  
Leme. Inacio Penteado, Iudaleciq C. 
Penteafló, L u is  <!■. Gosta, ./oaqr.im 
Martins, Misael de Campos, dr. 
riiyrs.. Martins, Aureliano Costa, 

Deo.io P. Barros; João C. G. T e ix e i ­
ra, dr. ./oaquim Marra. Ostiano N o ­
vaes, Gastão Bicudo, Belmiro M ar­
fins, Mario Macedo, /'elicio Mftrmo, 
T ristão J un io r ,  Jeron ym o Moraes, 
João ./. Quadros, J .  C. Thebas, 
JVJiciano Bicudo, José  Manuel de 
A breu, V. Ganilini João Rodrigues 
Silveira , Severino N a rd y ,  Elias  Gu- 
taide, João Cardoso, H eurique Bar- 
ranqueiro, João Prado Sobrinho, F . 
értlcato, Bras O rtiz ,  A ugusto A lm e i­
da, Benjarain, Oscar e José Nardi, 
D . Nobrega, João Martins, dr. José 
lnacio, dr. Manuel M. Bueno cento 
Ribeiro, Francisco f  a vero, Colatino 
Freire, G. G relet, Lnacio Fortes, P. 
Salesiano, L u is  Duarte, José Falcato, 
Joao Poinpóo, Virgíl io  Couto, Jacob 
Brescíani, Francisco Pulitano, Anto- 
uio tíeuedetti, .1. A .  S i lv a  P in heiro , '  
J. Impes .Pinheiro, Napoleão J/ichel,
J. Sesoari, Fernando Dias, A . O li­
veira A ssis  João cliorio, H. Rerta- 
gnoli,  f .  E . O liveira, J/anuel Este- 
ves, rosé A .  Castanho, R . Bonilha, 
M. Santos O liveira, L u i s  Gazzola. 
José M . Passos, A .  J/oraea, J. H 
Fonseca, Ernesto Fausto, Antonio 
Titaneiro, Francisco Rol dam. r . D i a s

v o s  gri tos  de G u s t a v o  acudiu  
p re asu io sa  Albert ina  ; t inha 
ouvido per fe i tamente  o  qu e  0 
filho d issera,  e o m odo  ab at ido  
de Freder ico  convenceu-H da 
verdade  do (pie se pa ss ava .

Q u e  ve rg on h a  parã  o infeliz 
Freder ico  ! O seu c o ra ç ã o  e x ­
traviado,  porém a inda não per­
vert ido ,  despedaçou se co m «a 
idéa do horrível  torm ento  em 
fpie ia lançar  sua  mãe.

Co nf us o ,  e t remendo pelo que 
su p p u n h a  qu e  ia acontecer ,  
prostrou  se aos pés da  m ãe  de 
G u s ta v o  com toda  humildade;  
aqutdle que pouco antes  era 
innocente  es tava  agora  marcado  
com 0 sel io fios cr iminosos .

—  Perdão,  senhora ,  e x c l a ­
mou com a voz suffocada,  e 
aprese nta ndo  0 cofre che io  de 
jo ias.

—  E ntã o  é verd ade  ! disse 
Albert ina ,  re tr o ce d en d o  borro- 
r isada até a parede.  E ’s um 

miseráve l  ladrão  e eu tenho  te

Almeida, Emidio Siiva, José A l e ­
xandre, Jr-sè E. J/ora es. Bento Pire.n, 
fi. Ramos, P. Leite, Antonio  Nardi 
Neto, José Antunes; João. i/anuel a 
J/anuel .l/achado Junior. Lnacio ©al- 
vao, João íi. Leme. João P. Gaitim.-- 

•go, João, 7Janlo e João T.eite Giiinar- 
go Filho, José E. Corrêa Pacheco, 
1.. Rossi, o .  R .  J/eudos, Francisco 
C\ Almeida, Francisco G. Moraes, 
.Tosé R. A rruda. João Bispo do Pra 
do, A ngelo  Tocheton, João Marliui, 
João e )oaquim ilc .Matos, joão Amo 
rim, ír in eu  R. Arruda, Narciso 
Gouto, L u is  f . Silveira, Osoiio Dol- 
bouv, A ugu sto  1*. Sampaio, p.né Sd- 
va, Fernando Portela, ]. Vaz Ribeiro, 
Enrico Saldanha, Carlos Mora to, m. 
m. Paixão. Caetano Ferraz* josé r. 
Costa. Oornelio Pinho, Hovacio t>- 
tranto. joaquim j. Araújo, Álvaro 
Leite, Adriano Nascimento, Áuteuor 
Bardini, Silvio  Mentilillo, Manuel g. 
Pacheco, H. Zollner, E lias  Antonio, 
A rlin do Nobrega, loaqufm e. Fernando 
C a m a r g o  Pinlieiro . J.uis do  P ia d o ,  
L z e c h ia s  e O c ta v io  N a rd i,  S e b a s ­
tião M .A lm e id a ,  F ran cisco  P .C o s ta ,  
A b ra h S o  Borsari. M a rco s  P. A l ­
meida, A .  C a m p o s  Botelho, F r a n ­
cisco N. A v i l a ,  J. Pabereon , P. 
P. Blachm ani, José A .  Pessoa, B e ­
nedito L u is  P e re ira  e filhos ; José 
L o b o  G u im arães, A lc id e s  e B raz  
O r t iz  Junior, A r is t id e s  F onseca, 
D o m in g o s  S a m p a io ,  Joaquim A n ­
tonio G o m e s ,  A b en el  F re ire ,  A n ­
tonio R o m a n o , B enedito  Pereira , 
e I 'rancelino C in tra , pelo «Correio  
Paulistano».

O  d esta ca m en to  poiicial esteve  
representado por tres praças.

O  C o ie g io  de  S. L u is  pelos r e -  
vm os. p ad res  re itor,  M anardi,  e 
uma turma d e  alunos.

A  E scola  A p o sto lica .  pelo seu 
reitor e  uma turm a de alunos.

S o b r e  o  ca ixã o  m ortu ário  foram 
co lc c a d a s  r iq u íss im as co ró a s  de  
«bisquit» e (te pano, com as Fe,- 
guinle.v dedicatórias  :

« Sa uda des  de  seu filho A n t o ­
nio» :

«A titia , sau d ad es  de C la v y .  
J a c y  e  Milú» ;

«A d. A n a  C a s tro ,  sau dad es  do 
dr.  G ra c ia n o  e familia* ;

« H o m e n a g e m  d e  J e s é  Mariu Al 
/es e filho» ;

« Sa u d a d e  eterna d r  seu irm ão 
e familia» ;

<-A m ia ,  s au d ad e  de YM ino, Cia- 
rinha e Maria» ;

« S a u d a d e s  de  Joã© P ires  C»uir 
m arães  e familia» ;

«G ra t id ão  eterna de Mirr.i» ;
«A d. /\na C .  S i lv a  C a s tro ,  sau 

d a d es  da família S o u s a  F re itas»  ;
« S a u d a d e  eterna de  suas s o b r i ­

nhas A rm in d a ,  L a u d e l in a ,  Rita  c 
Iravdes>» ;

«Homenagem do Coiegio de S. 
Luis» :»

«I.embrnnças de  V l r g i l i o  de A 
g u iar  e familia* ;

«L em bran ça  de F ra n c isc o  R o ld ã o  
e familia», e uma belissim a corna 
de  flores naturaes ;

«L em bran ça , da fam ilia  Lpbn»
- -O ntem , na igreja do  B om  Jesus, 

foi ce leb rada  a missa de  7.0 diá 
em sufrágio  de  sua alma, estando 
o tem plo repleto.

7)elehrou-a o revd m o . p a d ie  B a f -  
sano Faine, acolitado  pelos revm os. 
padre3 Manuel G ab in io  de C a r v a ­
lho e Bondi.

N o  centro da n ave  ergu ia-se  a r ­
tística eça, tra b alh ad a  pelo  tenente 
José X a v i e r  da Cosia ,

N u w c i i n u n l o
D o  dr. E d u a r d o  da C o sta  G a l ­

vão e sua f x m s ,  sen hora, d .  A n - 
tònia D ias  G a lv ã o ,  re s id e * tcs  em 
T a q u a r it in g a ,  recebem os em forroft 
de  certificado, a partic ipação  do 
nascimento do  seu p rim o gê n ito  
E l io  C o s t a  G a lv ã o ,  nascido a 17 
do corrente.

A r q u iv a m o s  a certidão, e a g r a ­

permit t ido a e n l r a d a  o n minha  
casa  e co nvivência  com  meu 
f i lho!  P a s so  imme di atu m ent e  
a c h a m a r  tua m ãe ,  e se elia o 
não fizer,  eu te entregare i  aos 
t r ibun aes  !

-  Senh ora ,  por Deus  ! e x ­
c la mo u Freder ico  ; taça de mim 
tud o  q u a n t o  quizer ,  m eno s  d e ­
n u n ci ar - m e a minha  pobre  uule. 
Meu Deus! Morreria fie desgonto 
e m inh a  i rmã ficaria orp hã  e 
des*mparat la  !

—  Pe usa ste  n’essa dôr  q u a n ­
do roul mva s  ? disse a m â c  de 
G us tav o ,  cedendo a o s  im pulsos  
do  seu c a r a c t e r : e de po is  d o ­
minada por o u t r a  idéa,  accres- 
c e n l o u :

—  Q u a n t o s  roubos  tens  co-  
mett ido  rPesta casa,  sem que 
t en ha m os  dad o  por el les V

—  Vou co a fe ss a l - o s  todos  ! 
e x c l em ou  o desgraça do  Frode-  
rico,  entre  soluç.os  e a b u n d a n ­
tes lagr imas  : a pr imeira  c o i s a  
que me tentou foi uma dansa-

decendo a participação, Gzcmo* 
ardentes votos pela felicidade do
galan te  FJio.

S e c ç ã o L i v r e
A G R E D K C I M E N T O

fh-  A n t o n i o  C o n s L  n l ino  da 
S i lva  C a G m ,  Manuel  C o n s la n  
t ino da S i l va  Xov.aes,  esposa 
e filhos, agradem do  int imo da 
a lma ás  pes soas  que presta- 
a sua derradeira  h o m e n a g e m  
á sua  ido latrada Mãe, I rmã,  
C u n h a d a  e T i  i 
D. AN N A  C O N S T A N T I N O

DA S I L V A  C A S T R O  
Ass im  la m be m  a gr a de c em ,  pe-  
n hora dos,  á s  pessoas  qu e  a s ­
sist i ram a rnissa de 7°. dia. 
q u e  em sut f iagio  da sua  a lm a 
f i zeram celebrar  na E g ie ja  do 
Bom Jesus ,  uo dia 30 de  N o ­
vembro.

Co n f e s s a m  se e t er na m en te  
a g r a d e c id o s

Itii, 1 d r  D e z e m b r o  de I 3 1 2

I R M A N D A D E  D O  A S Y L O  
De accõrdo  com os respec* 

t ivos es tatutos ,  no dia 15  do 
co rrente  far-se-á a Heiçãü  d a  
mesa  ad m i n i s tr a t i va  do As y lo  
o fu nc c i ona r  110 prox im o anuo 
de 1913, pelo que são  c o n v i ­
d ad o s  os srs. I r m ão s  a reunir  
se no edificio do Asylo,  ás  5 
h o ra s  da farde de  d o m i n g o , 15 
do corrente,  afim de se prece ­
der  a essa  eleição.

•Ytú.  t de D e z e m b r o  de t 9 itií 
O secretario 

M a n o e l  M a r i a  B l k n o

C A S A  C U l M A R A E S  
A g u a s  M in eraes  de to das  as 

fonte-s e p o r  preços re s u m id o 3.

I R M A N D A D E  D A  S. C A S A  
O  ab aix o  assígnado p r o c u ia d o r  

da irm andade da S . Casa, pede era 
norae da mesa, aos  irm ãos em a- 
traso de  sua ann uidades  a virem 
p agar, certo  de ser a te n d id o  d e s ­
de já a gra d ece.

Y tú ,  12  d c  a o v e m b io  de  19 x2 .
O  p ro cu rad o r  

Sebastião M a rtin s de M eio

f lm m c i o s
c a s a s
duas op tim as cãsas, um a s ituada  
no la rgo  da M atris  n. i r ;  outra  a 
m a da M isericórdia  n. 53.

TraVa-se .c o m  o  proprietarj© na 
casa 11.11. do  la rgo  da M atriz.

C A S A  G U I M A R Ã E S  
CamarAès espêciães, C a rn e  s e c a , - ’ 

de  I a. O ueijó  Prato, C o c o  da ' 
Bahia, Batatinhas.

P R O I

Anna. de São ,osé, residi u«lõ 
presentemente ne*ui r idade u rua 
Direita u. -i8 ,  participa que com 
grande tirocinio neste mister 
propòe-se lecionar a preços con­
vencionais em sua resideucia e a  
ilomicil-ios todos'os trabalhos ma- 
nuaos,—- bcwdados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintura japonez, a o ler . aqua- 
rella etc; reivla 1 dô hirlos fi.ló,cVi- 
vos e outras qualidades; en­
sina tambem a ler h escrever, 
contar, gm mmatica geographia 
etc. Pode. ser procura em sua re­
sidência do meio dia em diante.

C A S A  G U I M A R Ã E S  
O u c m  de se jar  uma garrafa  de 

caninha especial e a g u a r d e n te  de 
u v a s  p ro cu re  nesta casa que s e m ­
pre tem em deposito .

r ina de assuenr ,  que G u s ta v o  
t inha  entre os se us  bonecos ,  
e tu f le i -a  ; depois  t irei  qu et ro  
laranjas  e co m i-a s .

—  E mais  nada ?
—  Nest a  ca sa  mais  tiada 

senhora  ; a s s e g u r o - o ;  porém a 
m inh a  pobre  mãe furtei  da ga- 
ve la  do tou ca d or  qu a tro  m o e ­
das,  enju falta a obriga a es tar  
c h o ra n d o  desde  hontem,  e a 
levou a despedir  a boa Rufiua

> por tel-a julgad© autqra  do 
furto.

—  E que  fizeste com el las,  
meu filho ?

—  T e n h o - a s  escon dida s  no 
meu colchão.

.Vaquel le  m om en to  parou á 
portu da casa  uma ca rru a ge m .

— E ’ o papá ! gr i t ou  G u s t a ­
vo, co rrendo para a porta com 
sua mãe,  a qual ,  a o  ouv ir  c h e ­
g ar  seu esposo depois  de tres 
mezes  de auseuc ia ,  se es qu ec eu  
de tudo mais.

Continua



C a S A  G U I M A R Ã E S  
A R M A Z É M  DE S E C O S  E M O L H A D O S  FINOS

L a r g o  d a  M a i n z  2, a n t i g o  H o t e l  do B r á s ,  T e l e f o n e  39 I T T U
uE J ‘ í R K S  454: ( j H T I M A R À ® ®

C lia n ii im o s  a i e n r ü o  è  p ú b l i c o  e m  g e r a l  p u r a  os p r e ç o s  b a r a t í s s i m o s  uiificu  v is t o s  q u e  e s t a m o s  
f a z e n d o  e m  Iodas i s  m e r c a d o r i a s  d e  n o s s a  c a s t, t a i s  c o i i i l - ( í é n e r o s  a l i m e n t í c i o s  l i e b i d a s  f in a s ,  F e r r a ­
g e n s ,  L o u ç a / , V e l a s  de c e r a ,  I r t i g o s  p a r a  f u m a n t e s ,  A g u a  M i n e r a i s  e  o u t r o s  l a u t o s  a r t i g o s  q u e

s e n d o  j á  c o n l i c c i d o ,  l o r n a  s e  d e s n e c e s s á r i o  e s p e c f i c a r .
C o n v i d a m o s  p o i s  nos n o s s o s  e s t i m a d o s  f r e g u e s e s  0 a o  p ú b l i c o  e m  g e r a l , a  v i s i t a r e m  a C A S â  G I í i i v í A R A K S  o a r a  a s s i m  p e s s o a l m e n t e

c e r t i f i c a r e m - s e  d o s  n o s s o s  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  e m  a r h g o s  d e  L a  q u a l i d a d e .
T o d a s  as  c o m p r a s  fe i t a s  e m  n o s s a  casa ,  m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  c a s a  d o s  n o s s o s  f r e g u e z e s  

C o m p r a r  m u í í o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e m e r c a d o r i a s  de i.a q u a l i d a d e  é n a  
— O A ® A .  ( S L I M A W À K S  L A R G O  DA M AT R IZ ,  2  T E L E F O N E ,  3 9  I T U -
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C A I X A  P A U L I S T A  1 3  P E N S Õ E S  
A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns. 6.917, 7695 e 8802 d o  G o v e r n o

F e d e r a l  e c o m  d e p ó s i t o  d e  200 c o n t o s  n o  T e s o u r o .

A G Ê N C I A  E M  T O D O  O  B R A S I L  S E D E  E M  S »  P A U L O

Rua Quintino Bocaiúva, 4 T andar, esquina da rua D ireita— Caixa-Postal, 553 Telefom 431 -  Rnd. Tel “P R EVID ÊN C IA
A q ê n c i a  n o  I t i o  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  1) 5 , Io .  a n d a r

Pecúl ios  e pensõe s
77.901
43.414:975$00 
5.072:094$23Ü

S Ó C I O S  I N S C R I T O S  e m  5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a t é  o d ia  28 d e  F e v e r e i r o  
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  o d ia  15 d e  J a n e i r o
a  P r e v i d ê n c i a  é a  s o c i e d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l i o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  Jo Dras . i l ,  

e q u e  c o u t a  m a i o r  n ú m e r o  d e  s ó c i o s  e c a p i t a l .
C o m  s | 0 0 0 . p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  10 0$000  

m e n s a i s  110 m á x i m o  p o r  t o d a  a  v ida ,  c o m  2I 5OO p o r  tnês  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  1501000 m e n s a i s  110 m á x i m o  p o r  t o d a  a v ida .

A S E C Ç Ã O  D E  P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê s  s é r i e s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:0001000 a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  

pe lo  s óc io  e 30 01000  p a r a  o fu n er a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é d e  I0$000  e 
j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o  300$000 ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  é d e  
1.300 sóc ios .

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30/X)0$000  a o s  h e r d e i r o s  011 p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  
pelo  s óc io  e 1 :0008000  p a r a  o  í u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é d e  15800o e 
a j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o ,  l:OoO$OO.Ü, p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  
é d e  3.000 sóc ios .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50 :000$00  a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  pe lo  s óc io  e l m o o l o o o  p a r a  o  f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é de  
008000 e a  j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o  L o o o l o o o .  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
E s t a  s é r i e  é de  í .3 o o  só c ios .

A B A T I M E N T O  A s i n c i i ç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e m u l h e r  e m  q u a l q u e r  
d a s  3 s é r i e s ,  g o z a r ã o  do  a b a t i m e n t o  d e  25 p o r  c e n t o  s ô b r e  a s - j ó i a s  d o  p e c ú l io  e s c o ­

a i  l h id o .
_  P R E V U 0 3  — O P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i r e i t o  a  p r ê m i o ,  e m  d i n h e i r o  de
r i !  5 0 0 8 0 0 0  a  2 : o o o $ j o o  p o r  a n o .  O s  p e c ú l i o s  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s
erv p r ê m i o s  d e  L o o o l o o o  a s :oôo$ ooo p o r  a n o ,  c a d a  u m .

P a r a  q u a i s q u e r  d o s  p e c ú l i o s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c e i t a r á  s ó c i o s  c u j a s  i d a d e s
e s t e j a m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  20 e 55 a n o s .

A t e n t a s  às  b ô a s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  s e c ç ã o  d c  p e c ú l io s ,  e s t a m o s  c e r t o s  q u e ,
em  bre v e ,  a  P R E V I D Ê N C I A  te-la h á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n je i r a  e m  q u e  se  a c h a  a 
d e  p e n s õ e s  v i t a l í c i a s ,  q u e  c m i a  h o je  m a i s  d e  77 .9oo  s ó c i o s  i n s c r i t o s .1ftf, - f l P e ç a m  p r o s p e c t o s  e i n f o r m a ç õ e s  V-PPirílin A  IFmIIiL iI  
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Filha de llárii

N a  C A S A  E C L Ê C T I -  
CA, à  rua Dir e i ta  55; e n ­
contra-se Medãlhàs-dist in-  
t ivo para a c o n g r e g a ç ã o  
das F I L H A S  D E  ' M A ­
R I A ;  tanto de prata co m o  
dr. alumínio.

M eda lh a  de S. Bento ,  
S. Benedi to ,  S.  Antonio ,  
N .  S.  das D o r e s , . S .  S.  
C o r a ç ã o  de Jesus e de M a ­
ria, S.  Br ás ,  S.  Inácio,  
D i v i n o  Es pír i t o  Sant o ,  S. 
José, A n j o  da Gua rda ,  N.  
S.  do Rosário,  S.  F ra n ci s­
co de  Assis  e  muitas ou ­
tras invocações .

Kscapulár ios  de  N.  S. 
das D o r e s  e do Ca rmo .

Rosár ios ,  correntes de 
prata; Pa ter No ster ,  L i ­
vros  de  D e v o ç ã o  &

O S P R O S C R IT O S
AGia-se a v t>wla ua Federação  por 5 $ O 0 O  réis.o primeiro 

ol 11111 b desta obra, do P .  L u is  de Azeveclo, com um prólogo 
do P. Luís  Cabral.

L m  Portugal íoi apreendida 'esta obra pejo govérno da 
Republica. Este sendo traduzida nas principais l ínguas da Eu-

Q.uem quiser percorrer uma das mais interessantes p á­
ginas da história contemporânea leia és te volume da expulsão 
dos Jesntas, de Portugal.

Parece um verdadeiro romance esta história. E s tá  escrita 
em estilo lhano e linguagem sei., artifícios nem parcialH ade de 
apreciações. Narra simplesmente os factófe, que por natureza 
comovem por vezes até às  lgrimas.

A s  variedades de scenas, 0 contrastes das pessoas que. 
nelas entram, os dilogos de juizos e parecêres tain postos, as 
descrições dos lugares, a notícia dos casos imprevistos tornam 
aquela^ leitura grandemente amena e. instrutiva. Por ela se a l ­
cança um conhecimento nítido da luta eutre os d á s  campos, 
que ha séculos se debutem na Igreja.

Jesuítas e raaçons ! Que curioso espectáculo oferecera ao 
estudo e apreciação do- que são uns e outros 1

R. Direi ta ,  55 — . /tu

s j
P a  *a le f e l a r a s  impurezas do San 

gue.  basta usar 0 grande depurat ivo 
o s a n g u e  E h x i r  do  \  ■ qu e ira * ,  
rsaiOâqt .e -quíin u-o S Í L \ ’ Eí lí V

iattftliiitf Cintra
Encarrega-se de requer r 

para as repartições muiuci- 
paes, .estadoaia e municipais.

T rata  de inventários, c o m ­
pra e venda de imóveis: pa- 
pAs de casamento : civil  e
religioso, sem o menor ew- 
eojnodo para as partes.

L ene.oitrado na:. Direita

2N I —  Sf-r
]) R e t r a t o s  d o  g l o r i o s o  

fcSão B e n e d i c t o

T r o c a - s e  m e d i a n t e  u m a  e s ­
m o l a  em  b e n ef ic io  d a s  o b r a s  
d a  n o v a  e g r e j a  d e  S.  B e n e d i c t o ,  
c o m  o s  S n r s .  N i c o h u  F r a n c i s ­
co,  L.  i la M a t r i z  n.  18 ;  C a s a  
Ec c l ec t i ca ,  R u a  D i r e i t a  n. 55 ; 
M a r c o l i n o  C.  C a m a r g o .  R u a  
Q u i t a n d a  u.  I b : B e n t o  G a m a r -  

jj 1 go,  R u a  d o  C a r m o  n. 2.

A  U N I A O  P A U L I S T A
S b e O L  S.  P A U L O  — R u a  S ã o  B e n t o ,  76 — C A I X A , ,  7 7 7  
D i s t r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p r é d i o  ou  

e m  d i n h e i r o a t é  10,000:000 
U M  P R É M  O  E M  D I N H E  R O  A T E  Z i Q Q $ O Q O

Cinco bonificçôê dc 1208000
“  A Ü N I Ã O  P A U L I S T A ‘ é é u m a  S o c i e d a d e  

m u t u ã l i s t a  q u e  i e m  p o r  t im, e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  uin CA 
P I T A I ,  o u  u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u t u a l i s l a s .

O s  m u t u a l i s l a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  d e  c i n c o  mi l  r e i s  rnen,  
s a l m e n l e  e c o n c o r r e r ã o  a  u m  9 o r t e io  m e n s a l  q u e  se  r e a l i z a r á  

s e m p r e  no  d i a  15 d e  c a d a  m ê s ,  o u  11a v é s p e r a  q u a n d o  o  d ia  
15 d e  cacla m ê s ,  fôr  f e r i ad o .

A o s  m u t u a l i s l a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o s o r t e i o s  e q u e  n ã o  
f o r e m  s o r t e a d o s ,  U N I A O  P A U L I S T A * *  r e s t r
t u i r á  i m p o r t â n c i a  t o t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d a  s  d o s  
j u r o s  d e  5 °[o q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a l m e n t e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v id a  m o d e s t o  q u e  se p r o p o r c i o n a  a o s  m u l u a l i s t a  s q u e  n ã o  
f o r e m  s o r t e a d o » .

E m  c a s o  d e  f a l e c i m e n t o  do  m u l u a l i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i ­
ros  o p t a r ã o :  ou  pe l a  r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j â  
p a g a s  a t é  e s s a  d a t a ,  o u  p e l a  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  apó* 
l ice,  v a l i d a d a s  ein n o m e  d e  u m  de le ,  c o m  to los  o s  d i r e i t o s  
a e l a s  i n e r e n t e s .  O  m u l u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a n t a d a  m e n t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  de  u m  a n o  t e r á  d i r e i t o  a o  d e s c o n t o  d e  1 0 °|ò 

G o m o  se  vê  m u l u a l i s t a  d a í é U I V I A O  P A U L I H  
T  A “  e m  c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e  
r á  a s  q u a n t i a s  q u e  n e l a  e m p r e g a r a .  S ó  o s  p e r d e r á  q u n d o d e h  
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  de  c o n t r i b u i r  c o m  as s u a s  m e n s a l i d a d e s .

In s c re v e i -v o s ,  po is ,  a s s i m  c o m o  os  v o s s o s  filh >s nu  " U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  n ã o  vo s  u r r e p e n d e r e i s .

Presidente  Dr.  Ado l fo  B o t e l h o  de  A b r e u  S a m p a i o  
Director Ju ríd ico  e Sacrelário D r. E s t ê v ã o  A. d e  O l i v e i r  
Tesoureiro Dr.  . J o s é  Vergí l io  Mal t a  C a r d o s o
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